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CIBERCULTURA 

E CIBERESPAÇO 



A complexidade das mudanças tecnológicas e 

comunicacionais que vêm afetando de modo 

significativo, nossa vida social e política está 

intimamente ligada a dois conceitos: a cibercultura e o 

ciberespaço. 





Cybercultura = Cibercultura 

Cibercultura = Cultura digital 



O QUE É CIBERCULTURA? 

• Cultura contemporânea marcada pelas tecnologias 

digitais ou Cultura da leitura e da escrita 

ocasinada a partir da entrada das novas tecnologias 

digitais em nossas vidas. 

 

• Nasce nos anos 1950 com a informática, tendo sua 

explosão com o surgimento e popularização da 

internet na década de 1990. 



O QUE É CIBERCULTURA? 

A cibercultura ou cultura digital é o desdobramento 

da cultura das mídias (tv a cabo, CD, VHS, xerox, revistas 

especializadas), surgida nos anos 1980 como 

alternativa ao discurso homogêneo e privatizante dos 

meios de comunicação de massa (televisão, rádio, 

jornal). 



O QUE É CIBERCULTURA? 

• O uso dessas tecnologias são responsáveis pela 

reconfiguração dos atuais modelos sociais, 

econômicos e políticos, afetando a forma como 

nós pensamos, percebemos e nos relacionamos 

com o mundo. (Nossa memória e o Google). 

 

• Tudo está em rede (cultura da convergência), em 

todo lugar (cultura da mobilidade) e cada vez  

mais presente (cultura do acesso). 





Rizoma 







CIBERCULTURA 

Segundo Santaella (2003), tais dispositivos de 

transmissão de informação são um prolongamento 

da capacidade humana de comunicação, que é 

multiplicada e diversificada com a presença da 

tecnologia, criadora de novas linguagens (fotografia, 

imprensa, cinema, rádio, televisão, computador). 



CIBERCULTURA 

No mundo contemporâneo, não há a eliminação de 

modelos culturais anteriores (como massivo) nem a 

morte da cultura passada (a televisão não matou o 

cinema) mas há a sua reconfiguração através do novo 

modelo, o digital, com a convergência e 

hibridização das mídias (hipermídia) que têm como 

figura central o computador. 



COMPUTADOR: 

A MÍDIAS DAS MÍDIAS 



COMPUTADOR 

Entre 1960 e 1970 operou-se o desenvolvimento da 

era da informação pós-industrial, tendo o surgimento 

e o desenvolvimento do computador pessoal (PC), 

primeiro pela Apple (Macintosh) e depois com a IBM 

(PC), operando com o sistema da Microsoft 

(Windows). 





COMPUTADOR 

O processamento de informação, o controle da 

produção e marketing em fábricas e supermercados, 

os sistemas de segurança, os serviços sociais, os 

processos de identificação e qualificação e até o 

dinheiro físico que, hoje, não é mais do que 

informação digital materializada, são alguns dos 

exemplos em que pode ser observada a penetração 

da tecnologia na vida moderna. 



http://www.youtube.com/watch?v=i2Nn_nZ8i18 

VÍDEO 





Computação ubíqua 



INTERNET: 

REDE DAS REDES 



INTERNET 

No novo modelo de social e econômico que se 

configura, a inteligência é fruto do coletivo e o 

conhecimento (informação) passa a representar o 

maior bem da humanidade, tendo como  

características a velocidade em que a mesma é criada, 

modificada e transmida em rede. 



INTERNET 

Todas as atividades humanas, desde o setor primário 

(indústria) até o terciário (serviços), são 

transformadas pelas tecnologias digitais 

(informatização da sociedade), ocorrendo um ganho 

de produtividade e afetando todas as dimensões da 

atividade humana. 



INTERNET 

• Os computadores e as redes que os ligam 

constituem o ciberespaço. 

 

• Redes de televisão (homogênea) e de 

computadores (heterogênea) são quase o 

contrário uma da outra. 





INTERNET 

• Em seu início, lá pela década de 1970, a internet 

ou rede mundial de computadores era de uso 

restrito a poucos como pesquisadores militares, 

universidades e grandes empresas. 

 

• A internet (WWW) como hoje conhecemos 

ganha forma a partir da popularização do 

computador pessoal (PC) e seu acesso a 

população em geral, a partir da década de 1990. 



A HISTÓRIA DA INTERNET 

• http://youtu.be/yyY_392Tn7Q 
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INTERFACES 

• http://youtu.be/O8vCEg5k_d4 

• http://youtu.be/xrYRH3PYYT0 

• http://youtu.be/FCvidD5JKBg 
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INTERNET 

Segundo Lévy (1999), a internet é uma revolução 

social que proporciona comunicações interativas 

(interação) e comunitárias (comunidades) e que 

surgiu do desejo da própria sociedade, na interligação 

de redes de grupos sociais mundo afora, formando 

uma rede global (aldeias globais). 



INTERNET 

• O usuário da internet ou internauta interage com 

uma série de botões e palavras na tela, que 

constituem o que chamamos de interface (a 

conexão humana com a máquina) por onde 

controla a informação na tela. 

 

• Cada vez mais, ele está em contato com sistemas e 

ferramentas colaborativas ou participativas (web 

2.0) ocasionando assim a habitação de espaços 

virtuais, como as redes sociais. 



THE INTERNET MAP http://internet-map.net/ 



“A internet não trouxe, 

ela é uma revolução.” 

Pierre Lévy 



MOVIMENTO SOCIAL 

• A emergência do ciberespaço é fruto de um 

verdadeiro movimento social; 

 

• O crescimento do ciberespaço corresponde a um 

desejo de comunicação recíproca e de 

inteligência coletiva; 

 

• Visa por meio de qualquer tipo de ligações físicas, 

um tipo de relação particular entre as pessoas 

(heterogênea). 



MOVIMENTO SOCIAL 

• O ciberespaço não é uma infra-estrututura técnica 

particular de telecomunicação, mas uma certa 

forma de usar as infraestruturas existentes. 

Um espaço onde cada um pode participar e 

contribuir. 

 

• Seu desenvolvimento é fruto de  uma 

construção cooperativa internacional, 

movimento que começou por baixo, 

constantemente alimentado por uma 

multiplicidade de iniciativas locais. 

 

 



MOVIMENTO SOCIAL 

• Qualquer tentativa para reduzi-la  ao esquema de 

difusão "um-todos" só pode empobrecer o alcance 

do ciberespaço para a evolução da civilização. 

 

• Três princípios orientaram o crescimento inicial do 

ciberespaço: a interconexão, a criação de 

comunidades virtuais e a inteligência 

coletiva. 



INTERCONEXÃO 

Todo o espaço se tornaria um canal interativo 

onde cada computador do planeta, cada aparelho, 

cada máquina, do automóvel à torradeira, deverá 

possuir um endereço na Internet. 



COMUNIDADES VIRTUAIS 

São os fenômenos de comunicação coletiva no 

ciberespaço. Não substitui o contato físico, é um 

complemento ou um adicional. Cria-se uma 

netiqueta com regras, administradores, mas sempre 

encorajando a liberdade em oposição à censura. 







REDES SOCIAIS VIRTUAIS 

Segundo Angel Anderson em palestra “Why people 

share”, os principais motivos pelos quais as pessoas 

compartilham algo nas redes sociais são: 

 

1. Para vangloriar-se; 

2. Para reclamar; 

3. Para pedir/oferecer ajuda. 





INTELIGÊNCIA COLETIVA 

O ciberespaço surge como a ferramenta de 

organização de comunidades de todos os tipos de de 

todos os tamanhos em coletivos inteligentes, mas 

também como o instrumento que permite aos 

coletivos inteligentes articularem-se entre si. 



Conhecimento ou apenas informação entulhada? 



A família (des)conectada 



CIBERATIVISMO 



ANONYMOUS http://pt.wikipedia.org/wiki/Anonymous 



V de Viral: Protestos organizados pelas redes 

sociais já derrubaram ditadores 

http://www1.folha.uol.com.br/saopaulo/2013/06/

1299240-v-de-viral-protestos-organizados-pelas-

redes-sociais-ja-derrubaram-ditadores.shtml 
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A descoberta de que o Estado pode ter acesso a e-

mails, conversas e dados pessoais de usuários 

reacendeu a discussão sobre privacidade na rede. 

Afinal, devemos nos preocupar em ser vigiados? 

 

"Na maioria dos serviços gratuitos, os termos de uso 

dizem que as informações postadas também passam a 

ser de propriedade de quem presta o serviço". Na 

prática, isso significa que as empresas são tão donas 

do que é postado, dos e-mails ou do que é escrito no 

chat do Facebook quanto os usuários. 

 

A Rede está virando uma  

ferramenta  de vigilância 



A Rede está virando uma  

ferramenta  de vigilância 

O Brasil ainda não tem uma legislação específica para 

regulamentar a internet, portanto as empresas de 

tecnologia através dos seus serviços não obedecem 

qualquer lei afim de proteger os dados dos usuários. 

 

O Marco Civil da Internet, projeto que visa a proteger 

os direitos dos usuários com relação ao tema, 

permanece parado na Câmara. 











FIM 


